












































Resumo

o processo de hospitalização pode acarretar para o paciente um distanciamento

do seu convívio familiar. O fato de permanecer, mesmo que temporariamente, em

um ambiente estranho ao seu convívio, com normas e rotinas a que não está

habituado e a expectativa com relação ao tratamento, podem gerar sentimentos

de insatisfação com relação ao cuidado recebido. A satisfação do paciente com o

cuidado de enfermagem, foi definida por RISSER (1975) como sendo o grau de

congruência entre as expectativas do paciente e sua percepção sobre o cuidado

recebido. Estudos sobre satisfação do paciente na cultura brasileira utilizam-se de

uma abordagem genérica, de modo a não valorizar a satisfação do paciente com a

assistência de enfermagem. Sendo assim, é importante utilizar instrumentos de

medida específicos para avaliar a satisfação do paciente quanto aos cuidados de

enfermagem. Considerando a inexistência de instrumentos para este fim, o

presente estudo teve por objetivo traduzir e validar o Patient Satisfaction

Instrument (PSI), desenvolvido por Hinshaw e Atwood (1982), para a cultura

brasileira. É um instrumento composto de 25 itens que aborda situações do

cuidado de enfermagem, agrupados em três domínios: Educacional, Profissional e

Confiança. O procedimento metodológico de adaptação utilizado seguiu as etapas

de: a) tradução do instrumento para a língua portuguesa; b) tradução de volta para

a língua original; c) julgamento por um comitê de juízes e d) pré-teste da versão

final do instrumento, o qual denominou-se Instrumento de Satisfação do Paciente

(ISP). Participaram do estudo 211 pacientes, internados em clínicas médico-

cirúrgicas de dois hospitais do município de São Paulo. Na análise da

confiabilidade do instrumento, obteve-se alta consistência interna para todos os

itens do instrumento (a= 0,88) e para os domínios Educacional (a= 0,66) e

Confiança a= 0,79). Apenas para o domínio Profissional, obteve-se um coeficiente

alfa de Cronbach de 0,62. Quanto a validade de constructo, a análise de fator

exploratória mostrou que, apesar da medida de adequação da amostra ter sido

estatisticamente significante, (MSA= 0,84), o critério utilizado para selecionar

fatores com auto valor maior que 1 demonstrou sete fatores que explicaram 62%

- xxiii-




























































































































































































































